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DEFINIÇÃO 

A prudência é a virtude que dispõe a razão prática a discernir, em cada circunstância, o nosso 

verdadeiro bem e a escolher os meios adequados para realizá-lo. (CCCI 1806) 

A virtude da prudência, em Madre Francisca, ganhou a confiança das pessoas. Uma leitura 

atenta dos depoimentos e da documentação nos permite afirmar que a Serva de Deus sabia 

julgar o que precisava fazer em cada momento. A sua vida simples dava maior ênfase à sabe-

doria cristã e ao senso comum. Antes de fazer algo, pedia iluminação a Deus, na oração pes-

soal e comunitária. Submetia suas idéias e projetos aos sacerdotes peritos e julgava o povo 

retamente. 

TESTEMUNHOS ... de ontem ... 

Sempre foi prudente. A sua prudência era sobrenatural e era 

expressa em cada ação sua. (Mons. J. Joch) 

… antes de tomar qualquer decisão, pedia a Deus a luz ne-

cessária e, também, orações, as outras pessoas. Dirigia-se, 

cotidianamente, ao diretor espiritual e aos superiores. 

(Ir. M. Johanna Ankenbrand) 

Agia sempre depois de refletir seriamente e rezava para que 

tudo fosse feito em conformidade com a vontade de Deus. 

Era prudente nos conselhos e, na oração, pedia a Deus a luz 

necessária. (Ir. M. Bernarda Hümpfner) 

FONTE 

         SAGRADA ESCRITURA:  Sir 37,12-15 1 Cor 2,4 

         NOSSO MODO DE VIDA: Artigos: 91, 93 

                      CARTAS DE MADRE FRANCISCA 

   Carta a P. J. F. Jordan:  Cart. 24 (14), n° 1, 25 de março de 1883 

        Cart. 47 (33), n° 4, 25 de setembro de 1883 

        Cart. 53 (38), n° 4, 20 de outubro de 1883 

        Cart. 84 (69), n° 2, 6 de janeiro de 1884 

        Cart. 89 (74), n° 1, janeiro de 1884 

        Cart. 90 (54), n° 3, 28 de janeiro de 1884 
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REFLEXÃO 

COMUNITÁRIA: 

Nos nossos processos de discernimento, antes de tomar uma decisão, recolhemos 

informações suficientes que levam à conformidade com os valores do Evangelho e 

da Congregação?  

PESSOAL: 

No discernimento, para uma decisão comum, ofereço a minha ideia, experiência, 

conhecimento? 

TESTEMUNHOS ... de hoje ... 

Sempre que reflito sobre a vida de Madre Francisca, dois pensamentos me vêm à mente : 

1. Uma mulher de grande força interior e dignidade serena 

2. O dom do Espírito Santo que “a incentivou a buscar a vontade de Deus e a segui-la”. 

Assim como a Santíssima Virgem, que ficou aos pés da cruz de seu Filho Jesus com tanta "graça e 

dignidade" para fazer a vontade de Deus, Madre Francisca revelou a mesma força e compaixão 

para o mesmo propósito. Esses pensamentos me dão a mesma força, mesmo que nem sempre, 

para me disciplinar a fazer a vontade de Deus e espalhar a "Boa Nova", do meu jeito, com bon-

dade e compaixão para com os outros. Bênçãos. 

Ir. Gabrielle (EUA) 

Em minhas reflexões sobre Madre Francisca, fiquei 

profundamente impressionada com seu espírito 

contemplativo. Diziam que ela frequentemente 

passava várias horas diante do Santíssimo Sacra-

mento em oração e contemplação. Foi seu espírito 

de oração e contemplação que lhe deu a sabedoria e 

a força para fundar uma nova Ordem religiosa com 

uma dimensão ativa e contemplativa. Esse espírito 

cada vez mais profundo de união com Deus, ali-

mentado por uma vida intensa de oração e contem-

plação, foi certamente a fonte da força que lhe permitiu realizar sua visão, mas também aceitar 

com dignidade e graça a humilhação final de ser deposta de seu cargo de Superiora Geral. 

Ir. Rita (EUA) 
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“A única maneira de conseguir a paz ou o rompimento é expor-se sinceramente.” “Quando um 

determinado limite é ultrapassado, pode ser tarde demais para compensar o que foi perdido.” 

“Para curar as feridas, é preciso primeiro vê-

las.” (M. Francisca a P. Jordan, Carta nº 100) 

Essas três citações sempre me incentivaram a abor-

dar temas e questões incômodas. Eu sabia que essa 

escolha me causaria e tem causado dificuldades e 

mal-entendidos. No entanto, segui minha consciên-

cia. O exemplo de Madre Francisca, que não es-

colheu o caminho mais fácil, me apoiou e fortaleceu. 

Portanto, quero continuar vivendo a minha fideli-

dade ao carisma da nossa comunidade de acordo 

com seu  espírito. A atitude de Madre Francisca como superiora, que nunca ostentou sua posição 

e nunca temeu que sua autoridade fosse minada, também é um exemplo valioso para mim. 

Ir. Gudrun Maria (Áustria)  

 

Gostaria de compartilhar um aspecto da vida e da jornada espiritual de Madre Francisca que in-

fluencia significativamente a minha vida: Madre Francisca compartilhou uma vida simples com 

as primeiras irmãs. Elas rezavam juntas, cuidavam dos doentes, viviam em comunidade; queri-

am viver como São Francisco e servir os pobres. Portanto, foi a vida de Madre Francisca que me 

inspirou a viver uma vida simples em comunidade, a viver na pobreza por amor a Deus e pelos 

doentes e pobres, e também a compartilhar os dons que Deus nos deu. 

Post. Neema (Tanzânia) 

 

Minha reflexão sobre Madre Francisca 

Na minha experiência, Madre Francisca é um espelho do nosso carisma. Ela era uma mulher sim-

ples que viveu a vida religiosa. Ao exercer seu ministério, colocou Deus em primeiro lugar e 

adotou um estilo de vida simples para servir aos pobres. Ela também nos mostrou como amar a 

Igreja. Para mim, ela é um verdadeiro exemplo de vida  na busca de Deus e de sua salvação. 

Ir. Lainess (Tanzânia) 


